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Bem-vindos e bem-vindas ao PDF interativo 
do Informativo do Observatório BR-319. Para uma 
melhor interação, recomendamos que você baixe 

o arquivo em PDFe use o leitor Acrobat ou visualize 
através dos navegadores (browser) Firefox,

Google Chromme ou Internet Explore. 
Siga nossas instruções e boa leitura!
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Para uma leitura mais confortável, o recomendado 
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nador da Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônica 
Brasileira (Coiab), Nilcélio Dijahui, opinam sobre os eventos. Na se-
ção, disponibilizamos o documento preliminar do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) que detalha como 
e onde as reuniões deveriam ser feitas. Este documento foi subme-
tido ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), que pediu alterações e deve passar por 
mudanças, mas serve para termos uma ideia do que vem por aí.

Por fim, o Minuto BR traz as últimas notícias sobre o que acon-
teceu de mais importante a respeito da rodovia, como novidades 
das obras do Lote C e a recuperação de um trecho do km 28, que 
desabou após fortes chuvas.

Boa leitura!
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Editorial

A edição deste mês tenta dar visibilidade à 
situação enfrentada por moradores e gestores 
de municípios da área de influência da BR-319 

nesta temporada de queimadas. Pessoas comuns, 
ativistas e secretários de meio ambiente enfrentam, 

cada um a seu modo, os desafios impostos pela 
falta de recursos, investimento, fiscalização e de 

compromisso coletivo para evitar a destruição da 
floresta e suas consequências. 

Consequências essas que não tardam, como alertou o último 
relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC). Na seção Ciência, os pesquisadores Aurora Yanai e Philip 
Fearnside comentam o impacto das obras na BR-319 em rela-
ção ao desmatamento na rodovia e como elas contribuem para o 
aquecimento global. É importante não esquecer, e repetir sucessi-
vas vezes, que a floresta amazônica provê serviços ecossistêmicos 
essenciais para a manutenção do nosso bem-estar. Na mesma 
esteira, a seção de Monitoramentos traz dados sobre recordes de 
desmatamento na região e em Unidades de Conservação, além de 
áreas que nunca tinham registrado o problema.

Também peço atenção especial ao Interior em Foco, que fala 
sobre a possibilidade de realização de audiências públicas para o 
processo de licenciamento do Trecho do Meio. O procurador do Mi-
nistério Público Federal (MPF), Rafael Rocha, e o secretário coorde-

Fernanda Meirelles
Secretária Executiva do Observatório BR-319
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O Observatório BR-319 se propõe a desenvolver,  
reunir e disseminar informações e pesquisas feitas 
na área de influência da BR-319 para qualificar 
o debate, reconhecendo a importância 
do protagonismo das comunidades tradicionais, 
povos indígenas, produtores familiares 
e instituições na construção e fortalecimento 
da governança na região. 

O OBSERVATÓRIO BR-319 MONITORA 
MENSALMENTE FOCOS DE CALOR, 

DESMATAMENTO E COVID-19 
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Flagrante feito pela Operação Tamoiotatá 
na BR-319, em Humaitá (AM).
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Ações são o rastro de crimes ambientais e de 
violações aos direitos humanos na região.

 “A gente vem chegando na cidade e só enxerga mesmo quei-
madas, só fumaça”. O relato é de Delis Gomes, 25 anos, moradora 
do município de Humaitá, um dos mais afetados por queimadas e 
desmatamento na área de influência da BR-319. A situação rela-
tada por ela é consequência dos altos índices de desmatamento e 
focos de calor registrados na região. Ano após ano, a temporada de 
queimadas se intensifica no estado. Uma das evidências é que pelo 
terceiro ano seguido, o Amazonas atingiu o recorde de queima-
das em agosto. Em 2019, foram 6.668 focos; em 2020, 8.030; 
e em 2021, até o dia 30 do mês, 8.585.

Delis faz viagens frequentes pelas estradas do sul do Amazonas, 
percorrendo a BR-319 e a BR-230 (Transamazônica), principalmente 
entre Humaitá (AM), Porto Velho (RO), Apuí (AM) e Manaus (AM). 
“A gente tem visto muitas queimadas, diariamente, todos os dias”, 

Desmatamento e queimadas 
são motivos de preocupação no sul 
do Amazonas

enfatiza. “Principalmente no período da tarde, quando escurece, fica 
bem difícil a visibilidade por conta da fumaça. Dos dois lados, quan-
do a gente passa por, praticamente, toda a BR, tem muita queimada. 
Tem trechos onde só tem espaço para o carro passar e correndo risco 
ainda. É muito perigo, com bastante fogo dos dois lados”.

A situação descrita por Delis é reflexo dos dados de monitora-
mento de desmatamento e queimadas no Amazonas e de Rondô-
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nia feito pelo Observatório BR-319. Os dois estados são interligados 
pela rodovia BR-319 que abrange, diretamente, 13 municípios, 69 
Terras Indígenas (TIs) e 41 Unidades de Conservação (UCs). “Em 
2021, temos visto dados alarmantes de desmatamento. Municípios 
como Tapauá, que nunca estiveram entre os que registram dados 
expressivos de desmatamento, passaram a registrar. Isso é muito 
preocupante”, avalia a secretária executiva do Observatório BR-319, 
Fernanda Meirelles.

DANOS À FLORESTA

Na última semana de agosto, o procurador do Ministério Públi-
co de Contas do Amazonas (MPC-AM), Rui Marcelo, representou 
contra gestores e autoridades do estado para definição de res-
ponsabilidades “por aparentes danos florestais, ambientais, climá-
ticos e patrimoniais, em decorrência da reiterada omissão de com-
bate ao desmatamento ilegal no Amazonas, na porção florestal 
amazônica”. A medida abrange, até o momento, 13 municípios do 
Amazonas, entre eles Autazes, Lábrea, Humaitá, Manicoré, Canuta-
ma, Tapauá e Borba, que estão na área de abrangência da BR-319.

Operação realizada pelo Ipaam no dia 
21/8 na BR-319 em Humaitá (AM).

https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/27/pelo-terceiro-ano-seguido-amazonas-bate-recorde-historico-de-queimadas-em-agosto.ghtml
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/27/pelo-terceiro-ano-seguido-amazonas-bate-recorde-historico-de-queimadas-em-agosto.ghtml
https://infoamazonia.org/2020/10/21/municipios-as-margens-da-br-319-acumulam-mais-de-40-dos-focos-de-calor-do-amazonas/
https://infoamazonia.org/2020/10/21/municipios-as-margens-da-br-319-acumulam-mais-de-40-dos-focos-de-calor-do-amazonas/
http://mpc.am.gov.br/?cat=102
http://mpc.am.gov.br/?cat=102
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Operação Tamoiotatá - Ação integrada entre as 
forças de segurança e o sistema estadual de meio de am-
biente para o combate de desmatamento e queimadas no 
sul do Amazonas.

Decreto de Emergência Ambiental - Em vigên-
cia na Região Metropolitana de Manaus e sul do estado 
para resposta às ocorrências do desmatamento ilegal e 
queimadas não autorizadas e outros crimes ambientais.

Decreto de proibição do uso de fogo - Proibição 
do uso de fogo em atividades agropastoris e florestais no 
território nacional desde junho. A medida do governo fe-
deral possui exceções.

Seis municípios na GLO - Autoriza o emprego 
das Forças Armadas no combate a delitos ambientais nos 
municípios de Boca do Acre, Canutama, Humaitá, Lábrea, 
Manicoré e Novo Aripuanã.

Brigadistas voluntários no sul do Amazonas: 
26 em Lábrea; 20 em Manicoré; 24 em Novo Aripuanã; 20 
em Humaitá; 17 em Apuí; 38 em Boca do Acre; e 30 em 
Canutama.

ATENÇÃO NO SUL

O sul do Amazonas, que faz fronteira com Rondônia e Mato 
Grosso, é onde estão municípios que, historicamente, registram 
os maiores índices de desmatamento e focos de calor no esta-
do. A região é alvo de ações dos governos federal e estadual, 
que acontecem, principalmente, nas imediações das rodovias 
BR-230 e BR-319, mas também chegam a madeireiras, como 
no distrito Realidade, em Humaitá, e Santo Antônio do Matupi, 
em Manicoré.

Em Humaitá, município de Delis, citada no início da reporta-
gem, o secretário municipal de meio ambiente John Elton Auler, 
diz que a cidade precisa de reforço na estrutura para combater a 
quantidade de incêndios florestais que acontecem nesta época 
do ano.  “Prefeitura nenhuma tem recursos para combater quei-
madas! Quem é detentor do Fundo Nacional de Meio Ambiente 
é o governo federal, do Fundo Estadual de Meio Ambiente é 
o estado, as multas e arrecadações vão todas para o estado e 
União, os municípios não têm participação em nada. Como po-
demos nos responsabilizar?” questiona.

Para Auler, a maior dificuldade se concentra na área da ma-
lha viária, que totaliza cerca de 400 quilômetros. Segundo ele, 
a Secretaria de Estado Do Meio Ambiente (Sema-AM) e o Ins-
tituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam) estão no 
município, mas focam as ações de fiscalização em madeireiras. 

AÇÕES GOVERNAMENTAIS DE COMBATE
AO DESMATAMENTO E ÀS QUEIMADAS

http://agenciaamazonas.am.gov.br/videos/operacao-tamoiotata-combatera-desmatamento-e-queimadas/
https://diario.imprensaoficial.am.gov.br/portal/visualizacoes/pdf/16584/#/p:15/e:16584
https://www.in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.735-de-28-de-junho-de-2021-328568984
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-10.730-de-28-de-junho-de-2021-328509198
https://wwfbr.awsassets.panda.org/downloads/perfil_sul_amazonas.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/servicosambientais/controle-de-desmatamento-e-incendios-florestais
http://meioambiente.am.gov.br/wilson-lima-entrega-equipamentos-e-amplia-efetivo-da-operacao-tamoitata-para-reforcar-combate-ao-desmatamento-ilegal/
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Questionado se fez algum pedido de ajuda ao estado ou à União 
ele diz: “Não, pois todos sabem da realidade de Humaitá. O pró-
prio governo do Amazonas determinou uma missão à região 
que está em vigência”.

Procurada pelo Observatório BR-319, a Sema-AM explicou 
que os recursos do Fundo Estadual do Meio Ambiente (Fema) 
são destinados “por meio da submissão e aprovação de projetos 
ambientais pelo Conselho Estadual de Meio Ambiente (Cema-
am), nos termos da Resolução do Cemaam N.º 31, de 11 de 
outubro de 2019”. E que as quantias arrecadadas de multas 
e autos de infração, aplicados pelo Ipaam, são destinadas para 
conta específica do Fema.

Em Manicoré, os esforços recebem articulação internacional. 
“Estamos trabalhando em três frentes: intensificação da fiscali-
zação, campanhas de educação ambiental contra as queimadas 
e contratação de mais 20 brigadistas florestais pelo banco ale-
mão KfW. Hoje, contamos com apenas quatro brigadistas flo-
restais, o mínimo necessário para operacionalizar o veículo de 
combate a incêndios de grande proporção”, conta o secretário 
de meio ambiente Paulo Renato da Silva Vieira.

Em Tapauá, terceiro maior município do Amazonas, o se-
cretário municipal de meio ambiente, Jaciel dos Santos Souza, 
relata que não dispõe de recursos à altura do desafio imposto 
pela gestão ambiental local . “Estamos sofrendo grande pressão 
para controlar as queimadas, uma vez que não temos brigadis-

tas na secretaria”, relata. “Eu já pedi o curso de formação à Sema 
e que Tapauá fosse inserido na operação Tamoitatá, mas ainda 
não tive resposta”, acrescenta Jaciel.

RAMAL ATÉ A BR-319

Em Canutama, município da calha do Purus e com popu-
lação estimada em 15.807 habitantes, a comunidade ribeirinha 
de Belo Monte é fonte de preocupação da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) por denúncias de grilagem, desmatamento, queima-
das e invasões de terras para abertura de um ramal que ligaria o 
local a rodovia BR-319.

O OBR-319 teve acesso às denúncias formalizadas pela en-
tidade a autoridades do Amazonas. Uma delas, que está sob 
análise do MPF, relata que, desde 2019, Belo Monte é “alvo de 
interesse e cobiça de especuladores fundiários vindos de outros 
estados e regiões do país como é o caso de especuladores vindo 
principalmente dos Estados de Rondônia, Mato Grosso e Minas 
Gerais”. O Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB), or-
ganização membro do OBR-319, auxilia a CPT no monitoramen-
to de desmatamentos e queimadas no município.

Segundo a denúncia, a atividade recebe apoio de maqui-
nário para derrubada de árvores e contratação de mão de obra 
local. “Grileiros vindos de outros estados brasileiros começaram 
a ‘ajudar os agricultores’ locais concertando a estrada e vicinais”, 

diz outra parte do documento. A maior preocupação da CPT é 
com invasões da Floresta Estadual (FES) de Tapauá e da Floresta 
Nacional (Flona) de Balata-Tufari, devido à proximidade com 
os territórios dos povos indígenas Katawixi, que vivem em 
isolamento voluntário, e dos Juma, em extinção e que perderam 
seu último guerreiro para a covid-19 este ano.

Flona Balata-Tufari tem sofrido com desmatamento e temos 
informações até sobre comercialização de terras dentro da Unidade 
de Conservação. A FES de Tapauá sofre com a ação de grileiros que 
já estão expulsando comunidades tradicionais. As comunidades 
ribeirinhas do Purus, por sua vez, sofrem com a fumaça produzi-
da pelas queimadas realizadas por esses invasores, disse a CPT por 
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Estrada entre Humaitá e Porto Velho.

http://www.meioambiente.am.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/31.-RESOLU%C3%87%C3%83O-N%C2%BA-31-REGIMENTO-E-CRITERIOS-FEMA.pdf
http://www.meioambiente.am.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/31.-RESOLU%C3%87%C3%83O-N%C2%BA-31-REGIMENTO-E-CRITERIOS-FEMA.pdf
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/am/canutama/panorama
https://drive.google.com/file/d/1DzNbSphtmwAvej54rlDQtHdPho6qHkJy/view
https://drive.google.com/file/d/1DzNbSphtmwAvej54rlDQtHdPho6qHkJy/view
https://iieb.org.br/
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-02-19/o-ultimo-anciao-juma-morre-de-covid-19-e-leva-para-o-tumulo-a-memoria-de-um-povo-aniquilado-no-brasil.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-02-19/o-ultimo-anciao-juma-morre-de-covid-19-e-leva-para-o-tumulo-a-memoria-de-um-povo-aniquilado-no-brasil.html
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meio de nota ao OBR-319. “A situação é muito preocupante, pois 
estão abrindo um ramal para ligar Belo Monte a BR-319. Se isso 
progredir, a região de Canutama vai se converter em uma nova 
Rondônia, porque será quase impossível barrar o desmatamento”.

A denúncia também foi encaminhada ao Ibama, Ipaam, Sema-
AM, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e Câmara Municipal de Canutama. Os órgãos estaduais 
prometeram incluir Belo Monte em operações realizadas no sul 

do Amazonas. O OBR-319 solicitou nota ao Ministério da Defesa, 
responsável por operações Unidades de Conservação federais através 
da GLO, mas não foi respondido até o fechamento desta edição.

 “A CPT continua enviando documentos e denúncias aos órgãos 
competentes, mas isso deixa as pessoas que fazem as denúncias 
vulneráveis, porque as informações sobre os crimes ambientais 
chegam às autoridades, mas elas fazem vista grossa. Com a 
política do governo federal, Canutama já está na rota do Arco do 

Desmatamento, grileiros estão adentrando a região com muita 
força, poder financeiro e articulação política”, critica a comissão. 
“A inação na averiguação das denúncias mostra que existe uma 
fragilidade muito grande das autoridades competentes. Há mais 
de dois anos, o município, está sem um juiz ou um promotor. Não 
tem atendimento presencial e nem andamento de processos. Só 
recentemente o município passou a ter um delegado. Tudo isso 
contribui para o cenário atual”, conclui a CPT.

AVANÇO DO RAMAL ENTRE BELO MONTE E A BR-319 AVANÇO DO DESMATAMENTO NO ENTORNO DA FES DE TAPAUÁ E DE BALATA-TUFARI

As linhas vermelhas mostram os ramais que estão sendo abertos na floresta. As linhas verdes mostrar os limites das áreas protegidas. Mapas: Thiago Marinho/OBR-319.As linhas vermelhas mostram os ramais que estão sendo abertos na floresta. As linhas verdes mostrar os limites das áreas protegidas. Mapas: Thiago Marinho/OBR-319.
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Uma das reuniões comunitárias de moradores 
da BR-319 realizadas antes da pandemia.



Audiências públicas sobre Trecho Meio 
devem acontecer ainda este ano
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Dnit se articula para organização dos eventos. 
MPF e Coiab se posicionam contra a realização 

das audiências devido a pandemia e atropelos na 
consulta aos indígenas.  

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) pretende realizar, ainda este ano, audiências públicas hí-
bridas sobre o processo de licenciamento do Trecho do Meio da 
BR-319. As informações constam no Plano de Comunicação 
para Divulgação das Audiências Públicas, documento pre-
liminar ao qual o Observatório BR-319 teve acesso. O Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) pediu alterações na programação e complementa-
ções de informações, mesmo assim, é possível ter uma ideia do 
que vem pela frente.

“O objetivo deste plano de comunicação é informar aos órgãos 
competentes, comunidades locais, imprensa e toda a sociedade as 
ações de comunicação que serão executadas pelo Dnit para divul-
gação das audiências públicas”, diz um trecho do documento se 
referindo ao Trecho do Meio.

O Ministério Público Federal (MPF) recomendou que as au-
diências não fossem realizadas. Para levá-las adiante, o Dnit e 
o Ibama se respaldam na Resolução do Conama nº 494/2020, 
que estabelece, em caráter excepcional e temporário, nos casos de 
licenciamento ambiental, a possibilidade de realização de audiência 
pública de forma remota durante a pandemia de covid-19.

“É difícil chegar a um consenso sobre o que seria um ‘caso 
excepcional’”, destaca o procurador da República e autor da reco-
mendação, Rafael Rocha. “Um estudo de impacto ambiental é algo 
extremamente complexo e que deve ser amplamente discutido. 
É muito difícil imaginar uma situação em que seria razoável abrir 
mão de reuniões presenciais para licenciar um empreendimento na 
Amazônia, sem envolver aqueles que moram em locais que não 
possuem internet. A pressa e a alegada urgência não combinam 
com a precaução que se deve ter nesses casos”, explica o procurador.

O coordenador secretário da Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab), Nilcélio Djahui, acres-
centa que a realização das audiências coloca em risco a saúde e 
desrespeita diretos dos indígenas. “Não somos a favor dessas au-
diências públicas, nem presenciais e nem virtuais, pois corremos 
risco de infecção pela covid-19. E muitos locais não têm infraes-
trutura e nem internet, além do mais, o ECI ainda não foi finali-
zado”, destaca Nilcélio. “Não concordamos, não vamos participar 
e não somos a favor, desde que a pandemia chegue ao fim, a Con-
venção 169 da OIT seja respeitada e os protocolos de consulta 
aos povos indígenas sejam realizados”, finalizou.

A secretária de apoio ao licenciamento ambiental e à desapro-
priação do PPI, da Casa Civil, Rose Hofmann, explica que a Funai 
segue um procedimento e uma Instrução Normativa para a 
apresentação dos estudos. Ela também informou que o Dnit ainda 
não tem previsão para entregar as complementações solicita-
das pelo órgão indigenista.
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Governador do AM, Wilson Lima, e 
ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes, 
em evento na BR-319.

https://drive.google.com/file/d/18aVBh3k_9LrzKU03omnhoD0GayEleKEe/view
https://drive.google.com/file/d/18aVBh3k_9LrzKU03omnhoD0GayEleKEe/view
https://drive.google.com/file/d/1Bbq4Bqcndr_TlYzM2CG9Uc8J5gh4U-Ag/view
https://drive.google.com/file/d/1Bbq4Bqcndr_TlYzM2CG9Uc8J5gh4U-Ag/view
http://www.mpf.mp.br/am/sala-de-imprensa/noticias-am/mpf-licenciamento-da-br-319-nao-deve-ser-discutido-antes-que-estudos-de-impacto-ambiental-sejam-concluidos/view
http://www.mpf.mp.br/am/sala-de-imprensa/noticias-am/mpf-licenciamento-da-br-319-nao-deve-ser-discutido-antes-que-estudos-de-impacto-ambiental-sejam-concluidos/view
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-n-494-de-11-de-agosto-de-2020-271717565
https://idesan-br319.s3.amazonaws.com/Informativo-OBR-319-n20-Junho2021_-_v4.pdf
https://idesan-br319.s3.amazonaws.com/Informativo-OBR-319-n20-Junho2021_-_v4.pdf
http://www.funai.gov.br/arquivos/conteudo/ascom/2014/doc/11-nov/convencaooit.pdf
http://www.funai.gov.br/arquivos/conteudo/ascom/2014/doc/11-nov/convencaooit.pdf
https://drive.google.com/file/d/16Nuk9TuEfhnsy-XKY1OIpNfYuYyMMoWo/view
https://drive.google.com/file/d/16Nuk9TuEfhnsy-XKY1OIpNfYuYyMMoWo/view
https://drive.google.com/file/d/1PraqQ7Z8I6PBQXDd5w1yY_fHtS3KEaZD/view
https://idesan-br319.s3.amazonaws.com/Informativo-OBR-319-n20-Junho2021_-_v4.pdf
https://idesan-br319.s3.amazonaws.com/Informativo-OBR-319-n20-Junho2021_-_v4.pdf
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Em julho, os focos de calor na Amazônia Legal (AL) 
apresentaram redução de 23% em relação ao mesmo 

mês de 2020. 

Monitoramento 
de Focos de Calor

 No estado do Amazonas (AM), que apresentou 1.172 focos, tam-
bém houve redução, de 45%. Por outro lado, Rondônia (RO), com 837 
focos, e os municípios da BR-319, com 963, apresentaram aumento em 
comparação a julho do ano anterior, de 96% e 61%, respectivamente.

PORTO VELHO, LÁBREA E CANUTAMA ESTÃO NO TOP 10 
DA AMAZÔNIA LEGAL

Os municípios do sul da BR-319, mais uma vez, lideraram 
o ranking dos 13 municípios. Além disso, Porto Velho, Lábrea e 
Canutama apareceram na lista dos 10 municípios que mais apre-
sentaram focos de calor de toda Amazônia Legal, em 2º, 4º e 10º 
lugar, respectivamente.

Para Lábrea e Tapauá, os valores apresentados representam o 
recorde de número de focos de calor no mês de julho dos últimos 
12 anos. Esse é o segundo mês seguido que Lábrea bate o recor-
de da série histórica.
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Mapa de Densidades de Foco de Calor nos 13 municípios da área de influência da BR-319 - Julho 2021

Os dados de focos de calor foram adquiridos do Programa Queimadas, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE (http://www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas).  

No mapa, há uma representação de densidade de pontos para o período analisado, 
a partir da estimativa de densidade por Kernel.

ÁREAS PROTEGIDAS

Em julho, 12 Unidades de Conservação (UCs) apresentaram 
focos de calor em seus territórios. Duas delas, Parque Nacional 
Mapinguari e Parque Nacional dos Campos Amazônicos, são UCs 
de Proteção Integral.  Além disso, 14 Terras Indígenas (TIs) apre-
sentaram focos de calor neste mês, somando 55 focos, o maior 
número para julho em 12 anos. Para mais informações sobre 
focos de calor nas Áreas Protegidas monitoradas, clique aqui.

http://www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas
https://drive.google.com/file/d/1p9tfK_AKdoEEWmjtsrhy4eFuaByZm_el/view
https://drive.google.com/file/d/1iuRxtUhO4FhfoD5KW2rFKPwn6tI3k9Vv/view
https://drive.google.com/file/d/1DmwL5gzmfSeWIjsVqalzeWi310IekYnu/view
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Neste mês, a Amazônia Legal (AL), o Amazonas, Rondônia e 
os municípios da BR-319 bateram o recorde de desmatamento 
considerando toda a série histórica (2010-2021), com 209.601 
ha, 40.183 ha, 31.897 ha e 34.011 ha desmatados, respectiva-
mente. Se comparados a julho de 2020, o desmatamento au-
mentou em 80%, 51%, 108% e 63% nessas regiões.

MUNICÍPIOS DA BR-319 NA LISTA DOS MAIS 
DESMATADOS DA AMAZÔNIA LEGAL

Em julho, 11 municípios dos 13 monitorados apresentaram 
aumento do desmatamento em comparação a julho de 2020 e 
oito bateram o recorde da série histórica. Além disso, Porto Ve-
lho, Lábrea e Humaitá apareceram na lista dos 10 municípios que 
mais desmataram de toda Amazônia Legal, em 2º, 4º e 9º lugar, 
respectivamente (Boletim Imazon – julho 2021). Borba apre-
sentou o maior aumento de desmatamento do mês, de 377%, e 
Careiro da Várzea a maior redução, de 59%, ambos em compara-
ção ao mesmo mês de 2020.

Monitoramento 
de Desmatamento 

Focos de Calor       Desmatamento       Covid-19
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RECORDE DE DESMATAMENTO NA AMAZÔNIA LEGAL, 
NO AM, EM RO E NOS MUNICÍPIOS DA BR-319 

https://imazon.org.br/wp-content/uploads/2021/08/SAD_Julho_2021.jpg
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As informações de desmatamento foram adquiridas do Sistema de Alerta 
de Desmatamento (SAD) do Imazon (https://imazongeo.org.br/#/). No mapa, estão 
representadas em pontos as localizações das áreas em que houve desmatamento.

Mapa de Desmatamento nos 13 municípios da área de influência da BR-319 - Julho 2021ÁREAS PROTEGIDAS: PRIMEIROS REGISTROS 
DE DESMATAMENTO PARA JULHO 

Em julho, 22 UCs e 20 TIs apresentaram desmatamento em 
seus territórios. Ao todo, 10 Áreas Protegidas bateram recorde de 
desmatamento em julho dos últimos 12 anos e para outras oito, 
essa foi a primeira vez que algum desmatamento foi detectado 
nesse mês, desde 2010.

O destaque vai para a UC Parque Nacional Mapinguari, a 8ª 
mais desmatada da AL e para as TIs Karipuna e Tenharim Marmelos 
(Gleba B), 5ª e 6ª mais desmatadas da AL (Boletim Imazon – 
julho 2021). Para mais informações sobre desmatamento nas TIs 
e UCs monitoradas, clique aqui.

https://imazongeo.org.br/%23/
https://imazon.org.br/wp-content/uploads/2021/08/SAD_Julho_2021.jpg
https://imazon.org.br/wp-content/uploads/2021/08/SAD_Julho_2021.jpg
https://drive.google.com/file/d/1OBMIiEFUxvAkvKuTjC-cYV3H_2RahCnk/view
https://drive.google.com/file/d/1iuRxtUhO4FhfoD5KW2rFKPwn6tI3k9Vv/view
https://drive.google.com/file/d/1DmwL5gzmfSeWIjsVqalzeWi310IekYnu/view
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Monitoramento 
da covid-19 
NOVOS CASOS

Entre 15 de julho e 15 de agosto, dos 13 município sob influência 
da BR-319, Manaus, Porto Velho e Borba registraram mais de 100 
novos casos de covid-19, conforme a tabela. Os dados de Porto 
Velho são referentes ao dia 14 de agosto - no banco de dados o 
município não apresentou informações para o dia 15 de agosto.

O crescimento percentual dos casos reduziu em relação ao 
mês anterior. Borba e Canutama apresentaram as maiores taxas de 
aumento de casos em relação ao acumulado até dia 15 de julho, com 
6,17% e 4,9%, que representam 143 e 66 casos, respectivamente.

Apenas Porto Velho e Canutama apresentaram aumento 
expressivo na média móvel de novos casos por mil habitantes, 
passando de 0,25 casos por mil habitantes.

Mapa das áreas com casos de covid-19 nos 13 municípios sob influência da BR-319 - acumulado até 15 de agosto/2021.

Casos por mil habitantes
acumulado até 
15 de agosto/2021

Fonte: Brasil.io. Cálculos e elaboração: CeDHE-FGV.

120

80

40

0

MUNICÍPIOS NÚMERO DE CASOS NOVOS

Manaus 8.697

Porto Velho* 1.353

Borba 143

MUNICÍPIOS SOB INFLUÊNCIA DA BR-319 COM MAIS DE 100 NOVOS 
CASOS DE 15 DE JULHO A 15 DE AGOSTO DE 2021

* Dados relativos ao dia 14 de Agosto. / Fonte: Brasil.io. Cálculos e elaboração: CeDHE-FGV.
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Plataforma oficial do Governo Federal

Painel Conass Covid-19

InfoAmazônia – Mapa interativo Covid-19

Plataforma oficial do Estado do Amazonas

Plataforma oficial do Estado de Rondônia

ODS Atlas Amazonas - Covid-19-Amazonas

Boletim epidemiológico da Sesai – Casos 
indígenas

Coiab – Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira

NÚMEROS DA PANDEMIA NA AMAZÔNIA, 
AMAZONAS E RONDÔNIA

NÚMEROS DA PANDEMIA NO BRASIL

NÚMEROS DA PANDEMIA NA POPULAÇÃO 
INDÍGENA

ISA - Instituto Socioambiental: Indicador 
de vulnerabilidade das Terras Indígenas em 
relação a covid-19

CASOS ACUMULADOS

Em Manaus, já são 201 mil casos de covid-19 desde o 
início da pandemia até o dia 15 de agosto de 2021; 86 mil 
em Porto Velho; 8 mil em Humaitá; e 7 mil em Lábrea. Nos 
13 municípios sob influência da BR-319, os casos de covid-19 
somam 325 mil.

Em termos relativos ao total da população, Humaitá, Lábrea 
e Porto Velho são os municípios com o maior número de casos 
acumulados, com mais de 140 casos por mil habitantes. Careiro, 
Tapauá e Beruri aparecem em seguida com taxas superiores a 
110 casos por mil habitantes. (conforme o mapa).

MORTES

Entre 15 de julho e 15 de agosto, foram registradas 198 
mortes nos 13 município sob influência da BR-319. Desde 
o início da pandemia até o último dia 15, foram 12,6 mil 
mortes.

O maior aumento relativo de mortes se deu em Manaquiri 
com nove mortes, representando um aumento de 10,6% no 
número de mortes acumuladas desde o início da pandemia. 
Em termos absolutos, Manaus apresentou o maior aumento 
com 174 mortes - o que corresponde a um aumento de 
1,89%. Fonte: Brasil.io. Cálculos e elaboração: CeDHE-FGV.

https://covid.saude.gov.br/
http://www.conass.org.br/painelconasscovid19/
https://infoamazonia.org/project/monitor-covid19-na-amazonia/
http://coronavirus.amazonas.am.gov.br/
http://www.rondonia.ro.gov.br/covid-19/noticias/boletim-diario-de-casos/
https://datastudio.google.com/u/0/reporting/1NQ8DDia861LPJ-2mSL4HN1WvmXcT5_Mo/page/3gHPB
http://www.saudeindigena.net.br/coronavirus/mapaEp.php
http://www.saudeindigena.net.br/coronavirus/mapaEp.php
http://www.coiab.org.br/
http://www.coiab.org.br/
https://covid19.socioambiental.org/
https://covid19.socioambiental.org/
https://covid19.socioambiental.org/
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Fonte: Brasil.IO. Elaboração: CeDHE-FGV.

CLIQUE AQUI E ACOMPANHE A VACINAÇÃO 
EM CADA ESTADO

VARIANTES

O Estado do Amazonas identificou casos da variante Delta 
em Manaus e Maués. Os infectados estiveram ou entraram em 
contato com quem esteve nos estados de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Paraná. (Agência Amazonas)

Os municípios da região da tríplice fronteira com o Peru e 
a Colômbia estão em atenção para evitar a entrada da varian-
te Lambda pelo Peru. A cidade peruana de Islândia, vizinha de 
Benjamin Constant, registrou um surto com as novas variantes. 
(g1 / CNN Brasil)
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CRESCIMENTO NOS 13 MUNICÍPIOS
SOB INFLUÊNCIA DA BR-319

Fonte: Brasil.IO. Elaboração: CeDHE-FGV.
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MÉDIA MÓVEL MENSAL

Fonte: Brasil.IO. Elaboração: CeDHE-FGV.

DIA

https://especiais.g1.globo.com/bemestar/vacina/2021/mapa-brasil-vacina-covid/?_ga=2.185461290.2088078852.1627653327-03a9e01b-5ba5-3a65-9324-297231fcb061
https://especiais.g1.globo.com/bemestar/vacina/2021/mapa-brasil-vacina-covid/?_ga=2.185461290.2088078852.1627653327-03a9e01b-5ba5-3a65-9324-297231fcb061
http://agenciaamazonas.am.gov.br/noticias/amazonas-confirma-seis-casos-de-covid-19-por-variante-delta-e-fvs-rcp-intensifica-monitoramento/
https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2021/08/03/apos-alerta-de-risco-por-surto-de-covid-19-equipes-de-saude-sao-enviadas-a-cidades-do-alto-solimoes-no-am.ghtml
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/covid-19-amazonas-tem-equipe-na-fronteira-para-prevenir-contra-variante-lambda/
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Os dias estão mais quentes, as chuvas mais 
intensas, o período chuvoso mais longo, áreas 

que antes não alagavam estão alagando, o nível 
dos rios está subindo mais.

O clima do planeta está mudando e os humanos são os 
principais responsáveis, é o que afirmam os cientistas no último 
relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
do Clima (IPCC). A ciência é clara: as atividades humanas têm 
causado impacto no clima e estamos diante de mudanças sem 
precedentes nos últimos 2,5 mil anos.

E o que isso tem a ver com a BR-319 na Amazônia? A reconstru-
ção da rodovia vai causar aumento do desmatamento e conflitos por 
terras devido à ocupações ilegais e à chegada de fazendeiros vindos 
de regiões vizinhas. Além do desmatamento no entorno da rodovia, 
ramais ilegais conectados a ela podem levar o desmatamento para 
outras áreas de floresta ainda intacta.

O que a BR-319 tem a ver com o novo 
relatório do IPCC?

Os impactos em potencial ao longo da rodovia, que é a área fo-
cada pelo EIA-RIMA e praticamente todas as discussões sobre a obra, 
são apenas a ponta do iceberg. Pior será o resultado da migração a 
partir do Arco do Desmatamento para todas as áreas já conectadas 
a Manaus por estradas, como Roraima. As vastas áreas de terras 
devolutas a oeste do rio Purus seriam abertas para a grilagem por 
estradas planejadas conectadas a BR-319, como a AM-366. O gover-

Por Aurora Miho Yanai e Philip Martin Fearnside

INFORMATIVO / OBSERVATÓRIO BR-319

no não será capaz de evitar o desmatamento nessas áreas, como está 
demonstrado pela história recente.

O desmatamento na Amazônia contribui de forma significativa 
para as mudanças climáticas, pois a floresta tem um papel funda-
mental no equilíbrio do clima do planeta. Quando ela é derrubada, 
o carbono que estava estocado nas árvores vai para a atmosfera e 
contribui para o aumento da temperatura global.

É preocupante a velocidade e a intensidade do avanço do des-
matamento e das queimadas na Amazônia nos últimos anos. 
Extensas áreas estão sendo degradadas para exploração madeireira 
e para abertura de pastagem. Se nada for feito para combater es-
sas atividades ilegais, importantes serviços prestados pela floresta 
serão comprometidos como a ciclagem de água, armazenamento 
de carbono e manutenção da biodiversidade. Consequentemente, a 
produção de alimentos, recursos florestais e a subsistência de popu-
lações tradicionais e indígenas também serão afetados.

É urgente a adoção de medidas que mantenham a floresta 
amazônica em pé. Se a BR-319 for reconstruída, vamos perder 
os benefícios e serviços ecossistêmicos que a floresta oferece. 
Portanto, a rodovia não deve ser reconstruída nos próximos anos, 
até que um nível de governança em toda a região afetada seja 
estabelecido de fato.

Aurora Miho Yanai e Philip Martin Fearnside são pesquisadores do Inpa. Este 
artigo foi escrito baseado em vasta literatura sobre os impactos da BR-319 na 
Amazônia no relatório mais recente do IPCC.

Im
ag

em
: M

ap
a N

as
a -

 N
OA

A 
- U

SP

EDITORIAL                 DESTAQUE DO MÊS                 INTERIOR EM FOCO                 MONITORAMENTOS                  CIÊNCIA                 MINUTO BR

Expressão das mudanças climáticas 
no mundo.

https://wribrasil.org.br/pt/blog/clima/ipcc-relatorio-mudancas-climaticas-2021
https://wribrasil.org.br/pt/blog/clima/ipcc-relatorio-mudancas-climaticas-2021
https://www.tnc.org.br/conecte-se/comunicacao/artigos-e-estudos/amazonia-se-aproxima-do-ponto-de-nao-retorno/
http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/2020/Regiao_Trans-Purus-Serie_completa.pdf
http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/mss%20and%20in%20press/Ferrante_et_al-2021-Grilagem_na_BR-319.pdf
http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/mss%20and%20in%20press/Ferrante_et_al-2021-Grilagem_na_BR-319.pdf
http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/mss%20and%20in%20press/Andrade_et_al-2021-BR-319_demonstra_falta_de_governan%C3%A7a_ambiental.pdf
http://philip.inpa.gov.br/publ_livres/mss%20and%20in%20press/Andrade_et_al-2021-BR-319_demonstra_falta_de_governan%C3%A7a_ambiental.pdf
http://lattes.cnpq.br/0398764832631598
http://lattes.cnpq.br/3176139653120353
https://www.ipcc.ch/sr15/
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Lote C

O ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes, anunciou em seu 
perfil no Twitter que o Ipaam concedeu licença de Instalação para 
obras no Lote C. “Atenção, Amazonas (sic). Sabe o que esse papel 
significa? Que o Lote C da BR-319 já conta com licença para monta-
gem de sua usina de asfalto. Repavimentação dos primeiros 52km 
da rodovia já é uma realidade e temos condições de entregar os 
primeiros trechos dentro de alguns meses”, diz a postagem acom-
panhada de uma foto do documento.

Visita

A licença vem após a visita de uma comitiva do Ministério da 
Infraestrutura e do Dnit ao Ipaam. A pauta do encontro incluiu 
atualizações sobre o status do processo de licenciamento de obras na 
rodovia BR-319 Além disso, também trataram sobre outros assuntos 
relacionados ao licenciamento de Instalações Portuárias Públicas de 
Pequeno Porte – IP4.

Garimpo

A Justiça Federal condenou o Ipaam a anular licenças concedi-
das irregularmente para as atividades de extração de ouro em uma 
área de mais de 37 mil hectares no leito do rio Madeira, entre Novo 
Aripuanã e Humaitá, no AM. A Justiça considerou ilegais e inconsti-
tucionais as licenças concedidas em razão da ausência de estudo de 
impacto ambiental antes da concessão das autorizações para explo-
ração mineral e pelos danos ambientais causados pelas atividades 
de garimpo com o uso indiscriminado de mercúrio. Com isso, toda a 
atividade garimpeira antes amparada pelas licenças irregula-
res deve seguir paralisada.

Ameaça

O repórter fotográfico Edmar Barros foi ameaçado de morte 
após registrar queimadas em um ramal do km 42 da BR-230, no 
município de Lábrea (AM). Entre 09 e 19/08, ele percorreu a BR-
319 e um trecho da BR-230 a trabalho para a agência Futura Press, 
a revista Amazônia Latitude e a fundação norueguesa Rainforest 
Foundation. A ameaça chegou através de uma mensagem em seu 
celular. “Eu andei 2.400 km em dez dias e não vi um agente do 
Estado, um policial, um brigadista, bombeiros, carro de Exército. 
Nada, nada, nada. Não existe o Estado nesta região. Para combater 
desmatamento e grilagem, essas coisas, não tem, não”, afirmou em 
entrevista. O fotógrafo fez um boletim de ocorrência na Polícia 
Civil do estado que investiga o caso.

Recuperação

Já está liberado para tráfego de veículos o trecho da BR-319 no 
km 28 afetado pelo desabamento de um bueiro. O Dnit finalizou em 
cerca de três dias o reparo emergencial com recomposição do ater-
ro e asfaltamento do local.
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Mudança

A servidora Arlene Maria Lamego da Silva Campos assumiu inte-
rinamente a superintendência do Dnit do AM com a exoneração 
de Smith, que ficou pouco mais de cinco meses no cargo.

Marco Temporal

Indígenas da área de influência da BR-319 marcaram presen-
ça no Acampamento Luta pela Vida, em Brasília (DF). Delegações do 
rio Madeira e Purus das etnias Parintintim, Jiahui, Tenharim, Juma e 
Apurinã se uniram a mais 6 mil indígenas que acompanham o julga-
mento do marco temporal no STF.
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